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Depenando uma ave de rapina empavo- 

nada.-Os couceiristas são uns perfeitos ineptos, 

-Caça aos lobos esfaimados do sangue

da probidade

Q u a n d o  d o  p r i m e i r o  a s 

s a l t o  á  p r o p r i e d a d e  p o r t u 

g u e z a ,  p e l o  b a n d o  r i d i c u l o  

d o  i n e p t o  « D .  P a i v a  I » ,  e s 

t a v a m o s  n ó s  n u m  d o s  e s 

t a d o s  d a  A m e r i c a  d o  Sul .  

C o m o  já  a q u i  p o r  u rn a  v e z  

a f i r m á m o s ,  o s  j o r n a e s  c a 

r i o c a s ,  á  e x c é ç ã o  d e  t r e s  

o u  q u a t r o ,  f a z i a m - s e  é c o  

d e  t e r r o r i s m o s  e m  t o d a  a 

R e p u b l i c a  P o r t u g u e z a ,  e  

m u i t a  g e n t e  c h e g o u  a p ô r  

e m  d ú v i d a  a  e s t a b i l i d a d e  

d o  r e g i m e n  e r g u i d o  á  c u s 

ta  d e  i n ú m e r o s  e  i n d e s c r i 

t í v e i s  s a c r i f í c i o s .

N u n c a  n o s  a p o s s u i m o s  

d o  m a i s  l e v e  s u s t o  e  d i z í a 

m o s  c o m o  o  Rabi: P e r -  

d o ê m o s - l h e s . , .

N a d a  h o u v e ,  c o m o  é  s a 

b i d o ,  q u e  a f r o n t a s s e  a m a r 

c h a  t r i u n f a l  d a  R e p u b l i c a ,  

e m b o r a  G o u c e i r o  t i v e s s e  

p e n e t r a d o ,  c o m  o  s e u  b a n 

do,,  f o r m a d o  p o r  b o n e c o s  de  

pim-pam-pum o u  p o r  d e s 

q u a l i f i c a d o s  s a l t i m b a n c o s ,  

n u r a a  p e q u e n a  p a r t e  d o s  

t e v r i t o r i o s  f r o n t e i r i ç o s .

N o  « D i a r i o  d e  S a n t o s » ,  

d e  q u e  é  d i g n o  d i r é t o r  o  

n o s s o  a m i g o  d r .  T i t o  L i v i o  

B r a z i l ,  a f i r m á m o s  p o r  v á 

r i a s  v e z e s  a n o s s a  m a n e i r a  

d e  p e n s a r  q u e  é  a i n d a  a  J e  

h o j e »  q u e  o  r e g i m e n  a c t u 

al ,  t i n h a  s i d o  e s t a b e l e c i d o  

a  c o n t e n t o  d a  n a ç ã o  e  p o r 

t a n t o  i n c a p a z  d e  a b a l a r - s e ;  

e  s e  o  n o s s o  m o d o .  d e  v ê r  

e m  p a r a g e n s . l o n g i n q u a s ,  a  

e x p r e s s ã o  d a  v e r d a d e ,  n ã o  

o  s e r á  m e n o s  a q u i  q u e  e s 

t a m o s  d e n t r o  d o  t e a t r o  

d o s  a c o n t e c i m e n t o s .

H a  m u i t o  t e m p o  q u e  se  

o u v i a m  u n s  i e v e s  tum tuns 
á c ê r c a  d e  i n c u r s õ e s ,  t o -  

c i a n d . o  v u l t o  t a e s  z u m b i 

d o s  n e s t e s  ú l t i m o s  d ia s ;  

m a s ,  c o m o  a  n o s s a  v i s i n h a  

H e s p a n h a ,  p e l a  b ô c a  d o s  

s e u s  r e p r e s e n t a n t e s ,  n o s  

a f i r m a v a  q u e  tinha t o m a 

d o  m e d i d a s  sçvéras p a r a  

i n t e r n a r  m e i a  d u z i a  d e  

c o n s p i r a n t e s  q u e ,  misera
velmente! a n d a v a m  p e l a s  

i m m e d i a ç õ e s  d a  r a i a — e s 

t a v a m o s ,  e m b o r a  a l g o  p r e 

v e n i d o s ,  n ã o  t a n t o  q u e  e v i 

t á s s e m o s  a e n t r a d a  d o  

bando.
S u r p r e e n d e - n o s »  p o i s »  

m a i s  u m a  v e z  o  « D .  P a i 

v a »  á  f r e n t e  d a  sua  g e n t a 

lh a  d e  p a u  e c o r d a .

E m  f r e n t e  d o s  b o a t o s  

m a l é v o l o s  q u e  o s  p i r a t a s ,  

q u e  u m  d i a  a r r i b a r a m ,  a o s  

t e r r i t o r i o s  h e s p a n h o e s ,  á 

p a t r i a  d e  C e r v a n t e s »  t è e m  

e s p a l h a d o  p o r  t o d a  a p a r 

te  c o m  o  f i m  d e  a b  a n d a -  

l h a r e m ,  m u i t a  g e n t e  e s t a 

r ia  c r e n t e  n a  v i t ó r i a  d o s  

t r a i d o r e s . ,

Eis a  d e s i l u s ã o »  a g o r a  

q u e  o s  r é p r o b o s  e n t r a r a m ,  

c o m  f u m o s  d.e v a l e n t e s .  E 

s e  a l g u m a  v i t ó r i a  t e m  s i d o  

d i g n a  d e  m e n ç ã o  h o n r o s a ,  

n a  nossa . H i s t o r i a - P a t r i a ,  

esta, ,  p o r  c e r t o ,  ha  d e  pa r  

r a l é l i s a r  c o m  a t r a v a d a  

n o s  c a m p o s  d ' A i j u b a r r o . b a .

O  i n i m i g a  f o i  b a t i d o  

c o m  u m a  c o r a g e m  d e s m e 

d i d a »  e m b o r a  t a m b e m  so- 
f r e s s e m o s  o  d e s a i r e  d e  v è r  

m o r r e r  a l g u n s  c o m b a t e n 

te s  n o s s o s  e  d a  b a l a  in imi - .  

g a  t e r  c a u s a d o  a l g u n s  e s 

t r a g o s  e m  p r é d i o s .

A  al m  a » v  e  r d  a d  e i ra  m  e  ra

t e  p o r t u g u e z a »  e s sa  lu z  d e  

h e r o í s m o s  e  a b e n e g a ç õ e s , .  

s a b e  e s m a g a r  c o m  t o d a  a 

c o r a í r e n i  e  c o r o  t o d a  ao
bravura qualqi&er víbora.

q u e  p e n e t r e  n o  s o l o  d a  s u a  

P a t r i a .

P o r t u g a l  é  p e q u e n o ,  r e s 

t r i t o  e m  l e r r i t o r i o ,  m a s  é  

g r a n d e  r e l a t i v a m e n t e  á  a l 

m a  q u e  a c o m p a n h a ,  q u e  

a l u m i a  o s  s e u s  v e r d a d e i r o s  

f i lh os .

A d m i r o - t e ,  ó  m i n h a  P a 

t r i a  q u e r i d a !

S e  a l g u m a  v e z  n a  m i n h a  

v i d a  p a s s a d a »  e u  sent i  c o -  

m o v e r ^ e  a m i n h a  a l m a »  v i 

b r a r  d e s o r d e n a d a m e n t e  as  

c o r d a s  d o  m e u  s e n t i m e n 

t a l i s m o ;  s e  a l g u m a  v e z  na  

e s t e i r a  p e r c o r r i d a »  s e n t i  

u m a  d o i d a  s a t i s f a ç ã o  e u m  

g r a n d e  o r g u l h o »  n a d a  s e  

t e m  c o m p a r a d o  à q u i l o  q u e  

s i n t o  hoje! :

C o m o  q u e  p o s s u i  d a  d ’ u- 

m a  c o i s a  e x t r a n h a ,  a  m i 

n h a  a l m a .  i m m e r s a  n a  m a 

is p r o f u n d a  d a s  c o m o ç õ e s ,  

n ã o  m e  f a c i l i t a  r e u n i r  p a 

l a v r a s ,  c o n s t r u i r  f r a z e s »  

f o r m a r  p e r í o d o s ,  e t c . ,  c o m  

q u e  d e s c r e v e r  o s  a c o n t e c i 

m e n t o s .

Q t v i z e r a m  l i q u i d a r - s e  d e  

v e z  a q u e l e s  q u e  a u c i l i a d o s  

p e l a  v i s i n h a  H e s p a n h a »  

c o n s p i r a v a m  c o n t r a  as  i n s 

t i t u i ç õ e s  p o r t u g u e z a s ,  i s t o  

é ,  c o n t r a  u m  p o v o a  q u e m  

o  t r a t a d o  I n t e r n a c i o n a l  r e 

c o n h e c e  c o m o  a u t ó n o m o  

e i n d e p e n d e n t e  e ,  p o r t a n 

to ,  n ã o  p o d e n d o  se r  a t a c a 

d o  s e m  r a z ã o  j u s t i f i c á v e l  

n o s  s e u s  d i r e i t o s . -

Q u i z e r a m  l i q u i d a r - s e ,  

r e p e t i m o s ,  e  a s s i m  f o i t  

N ’u m  e s f o r ç o  u n i c o ,  o n 

d e  o  b a n d i t i s m o  e n t r o u ,  

c o m  t o d a  a su a  f o r ç a  d o  

l a t r o c in i© »  e  d o  assass ín io ,  

e r a  i n d e f e z a s  i n d i v i d u a l i 

d a d e s ,  d e r a m - s e  e m  fa l ê n 

c ia  i n t e g r a l ;  l i q u i d a r a m - s e .

« D .  P a i v a » ,  o  m a i o r  d o s  

t a r t u f o s  d a  c o r j a  q u e  a 

H e s p a n h a ,  m a l d o s a m e n t e  

p r o t e g e u ,  a b r i n d o  u m a  

f o r m i d á v e l  b r e c h a  n o  t r a 

t a d o  I n t e r n a c i o n a l ,  l i q u i d o u  

i n g l o r i a m e n t e .

E o  q u e  r e s t a  a g o r a  d o  

s eu  p a s s a d o ?

U m  p e s a d í s s i m o  b o r r ã o  

d e  t i n t a  s o b r e  a  sua  v i d a  

d ’ A f r i c a ~ - e i s  t u d o .

E á  H e s p a n h a ,  á  c a p a  d e  

t o d a  a b a n d i t a g e m  d e  M i 

g u e l  e  M a n u e l  d e  B r a g a n 

ç a ,  a p r o v e i t e  e s t a  f o r m i d á 

ve l  l i ç ã o ,  l e n d o ,  s i m u l t a 

n e a m e n t e ,  o s  e s c r i t o s  d e  

J a u r é s  e  d e  t a n t a s  o u t r a s  

c e r e b r a ç õ e s  e u r o p e i a s .

T a e s  G a u d e n c i o -
------------------------— ...................................................................

P A l i l O  p U C l l í O
A  Iodos os portugueses 

republicanos d'este conce
lho assiste o direito de se 
inscreverem no cadastro ao 
Partido sem que para isso 
tenham de pagar qualquer 
quantia. Podem fa re lo  to- 
dos os dias nos estabeleci
mentos dos cidadãos Feli- 
ciano Canastreiro, Francis
co Cheirmhíi, Joaquim D io
go, Manuel Ramalho, Jo
ão Bento das Neves, João 
Soares, Sapataria Moreira 
e Farmacia Moura, onde es
tão listas de inscrição.

AGRICULTURA
€9 enslao agricola supe

r io r  e au  SFraaça

O -  g o v ê r n o  f r a n c e z  t r a 

b a l h a  á t i v ã m e n t e  na  r e o r 

g a n i s a ç ã o . c o m p l e t a  d o  e n 

s i n o  a g r í c o l a  e r a  t o d o s  o s  

s e u s  g r a u s .

Q  p r o j é t o  d o  m i n i s t r o  

d a  a g r i c u l t u r a  f r a n c e z  p r o 

c u r a  t u d o  t r a n s f o r m a r  s e m  

n a d a  d e s t r u i r .

A s  e s c o l a s  n a e m n a . e s  e  

o  i n s t i t u t o  a g r o n ó m i c o  

c o n s e r v a m  n o  p r o j é t o  d e  

m r .  P a m s  o  s e u  t i p o  t r a d i 

c i o n a l  d-e e s t a b e l e c i m e n t o s  

s u p e r i o r e s  d e  e d u c a ç ã o  ci 

e n t i f i c a »  m a s  c o m o  d e l e s  

s a h e r o  o s  p r o f e s s o r e s  d a s  

e s c o l a s  prát i cas , ,  d a s  e s c o 

las  c o n c e l h i a s  e  d is t r i tae s » .  

o  m i n i s t r o  c o n s e v o u - l h e s  a 

m i s s ã o  d e  c r i a r  e s t e  p e s 

s o a l ,  a u m e n t a n d o - l h e s  a  

i m p o r t a n c i a .

O  m i n i s t r o  d e s e j a  q u e  

e s t e s  p r o f e s s o r e s ,  q u e  s ã o  

o s  v u l g a r i s a d o r e s  e  a p ó s 

t o l o s  d o  p r o g r e s s o  a g r í c o 

la,  r e c e b a m  u m a  c u l t u r a  

g e r a l  t ã o  e x t e n s a  q u a n t o  

s e j a  p o s s i v e l .

P a r a  e s s e  f i m  o s  n o v o s  

e n g e n h e i r o s  a g r ó n o m o s  

d e v e r ã o  i n s t r u i r - s e  e s p e 

c i a l m e n t e  l i u m a  e s c o l a  

n o r m a l  s u p e r i o r  d e  e n s i n o  

a g r í c o l a .  U m a  s e l é ç ã o  f e i t a  

e n t r e  o s  m e l h o r e s  a l u n o s  

d a s  e s c o l a s  n a c i o n a e s  d e 

t e r m i n a r á  a s  s u a s  a p t i d õ e s  

p r o f k s i o n a e s  e  c a n a l i s a l - o s -  

h a  p a r a  o  I n s t i t u t o  a g r o 

n ó m i c o  e  p a r a  a  f u t u r a  e s 

c o l a  n o r m a l  s u p e r i o r .

A l f j m  d ’i s so  c a d a  e s c o l a  

n a c i o n a l  s e r á  d o t a d a  d e  

a n e x o s  r e s e r v a d o s  a o  e n s i 

n o  p r á t i c o  d a s  i n d u s t r i a s  

a g i í c o l a s ,  t a e s  c o m o  a l e i 

t a r i a »  a c e r v e j a r i a ,  a  d i s t i -  

l a ç ã o ,  e tc .  A s  e s c o l a s  n a c i o 

n a e s  t o r n a r - s e - h ã o  a s s i m  

u n i v e r s i d a d e s  a c e s s í v e i s  a  

t o d o s  e  o n d e  s e  e n c o n t r a 

r ã o  r e u n i d o s  t o d o s  o s  r a 

m o s  d o  e n s i n o  p r o f i s s i o n a l .  

S o b r e  e s t a  b a s e  s ó l i d a  d e  

c o n h e c i m e n t o s  o s  n o v o s  

p r o f e s s o r e s ,  i g u a e s  e m  t í 

tu l o s »  s e r ã o -  d i s t r i b u i d o s  

p e l a s  e s c o l a s  p r á t i c a s  e  p e 

los- d e p a r t a m e n t o s  e  c a d a  

u m  s e r á  a p r o v e i t a d o  c o n 

f o r m e  a  e s p e c i a l i s a ç â o  d a .  

s u a  c o m p e t e n c i a

O  p r o j é t o  t a m b e m  a l a r 

g a  a  e s f e r a  d e  u t i l i d a d e  d a s  

e s c o l a s  p r á t i c a s  e  d a s  g r a n 

jas  e s c o l a s ,  q u e  se  t o r n a r ã o  

a s é d e  d a s  e s c o l a s  d e  in

v e r n o ,  d a s  e s c o l a s - c a s e i r a s ,  

( m e n a g é r e s ) ,  d o s  l o g a r e s  

d e  c o n f e r e n c i a s ,  a o  p a s s o  

q u e  o  p r o f e s s o r ,  c o l a b o 

r a n d o  n a  o b r a  c o m u m ,  d a 

rá  á s  c r i a n ç a s  u m  e n s i n o  

a g r í c o l a ,  e s c o l a r  b e m  c o m 

p r e e n d i d o ,

ÂKANDO DB S r ABÍU.

íkomeitkrios &, M&íicias
EStia» I i e i r ©  <ã& E h n t s lK '  

Bemanaimente os portuguezes 
residentes-no Brazil enviam pa
ra Portugal uma quantia qne.os
cila entre 70 e 90 contos de réis»..

E ’ ohjéto! Por não contar com 
esta importantíssima verba, que 
é para. as finanças- do- nosso paiz. 
um poderoaissimo auoilio, é que
0. economista francez, Tkéry-, na 
sua eeceate visita & Portugal pa-
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Tens -cantos o explendor e a formosura  
Da noite exalçam..  . Lânguido arrepio 
Percorre as folhas. .. Que fragancia pura 
Respira em torno o-laranjal sombrio!

<Doce palpita a br iça na espessura 
Das sebes vivas. .. Suspiroso, -o rio 

-A  ribanceira em flo r beija e murmura 
A  espreguiçar-se no seu leito f r i o . ..

E '  um pcêma de amor, que eu oiço; ha tantas 
Rosas a abrir no campo: a cento e cento 
Rompem astros no páramo infinito.

Canta. Eu releio o poema, que tu cantas 
N'essa página a\ul que o firmamento 
-Desdobr-a -tudo em letras d ouro escrito.

R.-UMLWno C orrêa.

'Ta estudar as nossas finanças, 
levou a sua admiração até ao 
espanto por vêr qne, com o 
grande desequilíbrio da nossa 
balsuça comercial, o franco se 
mantinha em Portugal 11’uma si 
tuaeão rasoavel quando, pelos 
seus cálculos, essa moeda france 
za devia estar a dez tostões.

Não se lembrou ele do dinhei
ro vindo do Brazil. Pois é ver
dade. Portugal recebe dos seus, 
■fHèos que vivem na grande Re 
publica a «bagatela» de 3:500 a 
4:700 coatos anuais.

Cirupo l u i t e a l
Gonsta-nos que no prócimo do 

íningo haverá n’esta sociedajii 
um baile ‘promovido -ptír algun: 
socios, no qual se -pretende dan
çar 0 «'Cuíilian».

■Sabemos haver grande anima 
çSo pór .parte das ex.m3S familias 
que frequentam esta sociedade, e, 
muito em especial nas damas que 
tomarão parte no «Outillon, al 
gumas das quaes já estão confec 
cionando as suas prendas..

Esta festa é organisada poi 
solteiros e dedicada aos casados. 
Podemos, sem dúvida, dar a cer
teza de que é mais uma bela fes
ta que se faz no «Musical» álém 
*de «veitas outras que lá se têem 
feito, >e -q-ue muito líonram esta 
distrata sociedade.

P r e s i d e n t e  d a  I t e p a s l í l l e a
Completou 0 seu 73.° aniver

sario natalicio na passada segnn 
da feira 0 velho lutador das ins
tituições republicanas, sr. dr. 
Manuel d'Arriaga.

Ao ilustre homem de estado 0 
nosso parabém.

s S y n t r a »
Recebemos 0 tomo vi doesta 

publicação mensal (arquivo histo
rico) de ,que é proprietário o sr 
Antonio A. R. da Cunha e cujo 
sumario é 0 seguinte: Posturas 
munieipaes do concelho de Belas 
em 1775-; aforamento do Campo 
de Seteaes; el-rei D. Miguel; Di 
•cionario Crorográfico. Historico e 
Estatístico; 0 vinho de Colares.

sa terra. A  diréção deverá orgu
1 har se com isto, pois todos sa 
bem que 0 Muzical tem sempre 
mantido e continuará mantendo 
muito respeito, consideração e 
estima, por todos os associados.

Festas d’estas não só honram 
0 Musical como tambem a nossa 
terra, e a democracia portuguez a

3 4  í le  JmiEso
Faz hoje quatro anos qne 0 

dr. Miguel Bombarda entregou 
ria Camara dos deputados a re 
presentação da Associação do 
liegisto Civil, pedindo a obriga 
loriedade do registo civil. A co
missão compunha se por Teofilo 
Braga, Magalhães -Lima e Fer 
não Botto Machado e :e'ra acom 
panhada por umas cem mil pes 
soas.

N^este mesmo dia constituiu-se 
em 'Lisbôa o «Grupo Anti cieri 
cal 14 de Julho de 1908».
íS r e g o r io  €ái!

Com fábrica de distiiação na 
travessa do Lagar da Cera (n.v 
Pontinha) oferece á -sua numero 
sa clientela, álém de agnarde'ní( 
bagaceira muito boa de que -sem 
pre tem grande quantidade par.i 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar 
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as -qualidades 
muito superiores.
ISMSi&es

Em Lisbôa:
Da escola Moreira de Sá=D e 

admissão á 2.a classe do «urso 
dos liceus, (1.° ano) aprovado 
eom 13 valores 0 aluno Joaquim 
da Costa.

Em Aldegalega:
Do 1.° grau=Franeisco Anto 

nie Garrancho, ótimo. Francisco 
dos Santos Roza, suficiente. João 
Balseiro Martins Mortal, suficien 
te.

Em Setúbal:
Da escola Medeiros=De 

admissão à 2.a classe (1.° ano) 
aprovado com 12 valores, Ma 
nuel Dias Ferreira; com 11 va

Fala-sa que será- no prócimo lores José dos Santos Marques e
Raul Viegas Ventura; e com 10 
valores Luiz Cipriano Salgado. 

Em Aldegalega, 1.° grau: 
Antonio Marques Caixeirinha. 

Antonio Mendes, Julio da Veiga 
Marques Nepomuceno, Justinia 
no Dias Gouveia, Joaquim Ma-

dia 5 de agosto que na encanta
dora quinta do Montijo, se reali 
sará este ano 0 divertido «pic-nic» 
organizado pelo Grupo Muzical, 
conforme se tem feito ha dois 
anos, dos quais ainda hoje se 
conservam gratas recordações 
Este ano é muito maior 0 entu- 
ziasmo, pois sabemos que algu
mas distinctas familias dezejam 
tomar parte, prova evidente da 
fraternização aldegalense que 
muito apreciámos e dezejâmos 
vêr em todas as familias da nos

ria Gregorio Fiuza e Manuel 
d’Oiiveira Cóla, ótimos.

Da escola Conde Ferreira, sob 
a direção do sr. José Rodrigues 
Mip.eiro: Francisco Augusto da 
Silva Junior e Francisco da Sil
va, ótimos.

Da escola oficial do sexo femi
nino sob a diréção da sr.* D. 
Maria Francisca Monteiro de Fi 
gue-iredo: Alda dos Santos Cala
do, Helena de Jesus Vasconce
los, Laura da Fonseca Onofre, 
Leonor Baldrico Tavares, Maria 
do Carmo Maldonado Silva, Ma 
ria de Jesus Valador e Guilher- 
mina Maria Pareto, ótimas; Bea
triz Augusta Silva. Maria Ade 
laide Costa, Maria Guilhermina 
Ramalhèíe, Gertrudes Maria da 
Silva, Sofia Carolina Nepomuce
no Relogio e <Z-elia Marques, bem.

Da escola da sr.a D. Laura 
Nogueira: Antonio Luiz Rodri 
gues Junior. bem; José de Sou
za Fortunato Junior, suficiente.

Da escota'âa sr.' D. Vitória: 
Luiz Baldrico, ;bern.

Da escola -oficial de Sarilhos 
Grandes: Snbhra Maria, ótimo; 
José Horta-Jtfnior, bem.

De Canha: Antonio d’Almei 
da. ótimo.

Da escola da sr.a D. Beatriz 
Pimentél: Deolinda da'Conceição 
Silva, Irene da Piedade Pimen 
tel e Joaquina -Fernandes, bem

Aos ilustres, -professores, aos 
estudiosos alunos e a seus paes 
as nossas mais -sinceras felicita 
ções.

• ‘C a r í è l r i »  « le  i * a r i s . ,
Recebemos mais um interes 

sante número d’este periódico 
mensal, orgão defensor dos irite 
resses comerciaes, industriaes, li 
te-mrios e artísticos portuguezes 
e brazileiros em França.

.lStíffisfí‘s5t:íçSís> d e  r e g o s l j o
Foi extraordinariamente impo 

neste e significativa a popular 
:naivifestaçãt) de ‘teíça feira pas 
sada comemorando 0 feito glorio 
so das armas das 'tropas fieis ai 
novo regimen, alcançado sobre 
esse bando de miseráveis coman 
dados pelo traidor Paiva Coucei- 
ro que, auciliados peio govêrno 
hespanhol, pretendem opôr a sua 
estúpida vontade ao povo livre e 
consciente. O êzito alcançado fo; 
°ntuziasticam°nte vitoriado poi 
Aldegalega. saindo de todas as 
suas associações tanto de classe 
como de recreio inúmeras girân 
dolas de foguetes que atroaram 
os ares durante horas. A camara 
municipal e 0 Centro Republica 
110 Democrático tambem se agre 
garam á simpática manifestação, 
sendo este bastante concorrido

Envolta n’urria massa de mi 
lhares de patriotas que davai-, 
vivas á -Republica, á Patria. ao 
Ezércit-o e á Armada a distinta 
filarmónica 1." de Dezembro per 
correu a vila tocando a «Portu 
gtie-za-3.

Ainda bem que os bandidos se 
viram forçados a dar o pustulen 
to dorso ao manifesto! Ainda 
bem!

Atè qne se extermine de vez 
essa horda de malfeitores, muitas 
mais arremetidas teremos de so 
frer, mercê da célebre poliiiea de 
atraçào tão célebre quão funesta 
para a nossa querida Patria qu 
liem longe poderia estar hoje de 
tudo isto se, após a Revolução 
de 5 de Outubro, se cuidasse a 
valer da consolidação da Repu
blica em vez da consolidação do 
estômago.

Não são só traidores á Patria 
aqueles que na fronteira estão 
sendo batidos como lobos; sâo 0, 
tambem. todos aqueles que es 
quecem os deveres de bons repu
blicanos prestando se não só a 
conservar m is até a colocar em 
logares de responsabilidade mo
nárquicos que nem sequer ainda 
0 seu nome comprometeram nos 
cadastros do Partido Republica 
no. D ’estes virão mais tarde as 
arremetidas visto que ainda con
servam os dentes todos.. .

SSri- ia&ftdelPia t o e t l f t d a  a  s é *  j factos com espirito e malicia 
rfcs» í p s e  -;i í l  s a i f f l í i©  s é r i a ,  sem descambar na iaeorrecçfo’ 
Realisou-se no domingo passa- jtem uma musica lindíssima, um 

do na saia da camara municipal: conjunto de desempenho admira, 
a eleição dos vogaes agregados,ve^ ura guarda-roupa riquíssimo
ás comissões de avaliação dos 
preáios rústicos e urbanos. A ’ 
ultima hora, momentos antes da 
eleição, tres proprietários combi
naram votar em dois cidadãos de 
sua confiança e fazer constar .por 
outros qne casualmente apare
cessem que era preciso protestar 
assim contra a escolha d’um re
tinto talassa e um dos maiores 
vampiros d’esto-concelho no tem
po da monarquia, para 0 desem
penho d’aq n ele cargo. Houve 
n’isto uma dificuldade: 0 logar 
ser remunerado. Se assim nâo 
fosse-, aquele protesto— brinca
deira-- pegaria a sério e era uma 
lição cujos resultados fariam rir 
até as 'paredes. D ’um lado vota
ram só republicanos, do outro 
votaram antigos franquistas de 
camholhada c o ê i . . .  republica
nos.

Consola nos saber que moral 
mente ganharam os republicanos 
por 5 votos não contando com os 
que, indignados pelo pouco es
crúpulo dos que ainda se dizem 
republicanos, nâo quiseram vo
tar. Os republicanos lembraram 
dois nomes e cada um votou n’e- 
les como quiz, da‘ndo--se, por 
consequencia, 0 desdobramento 
entre 0 efétivo e 0 substituto: 
os outros foram todos sujeitos a 
uma lista qtie lhes déta 'O dono 
que, conforme ele, todo amarro 
tado, confessou, de ha muito an 
dava trabalhando 11’aqnele senti 
do.

Para 0 acto ser completo só 
faltou o tradicional carneiro com 
batatas.

Nào resta dúvida, a brincadei 
ra i.t saindo séria!

lísassses do ®.° grais
O «Diario do Govêrno» de an- 

•e hontem publica 0 decreto de 8
lo corrente regulando ô serviço 
los ezames do 2.“ grau, determi 
uando que 0 presente ano létivo 
termine em 31 do corrente e que 
tanto quanto possivel os ezames 
•erminem até 15 de agosto, pó
len do tambem a presidencia dos 
júris ser ezrercida petos professo 
res do ensino normal primário

%Tiisi4a *
Deu nos na quarta feira 0 pra 

zer da sua visita 0 nosso amig< 
e prestante correligionário de 
Canha-, sr. Artur de Jesus Oli 
veira, acewipalíhado do seu alti 
no Antonio dAlmeida, aprovado 
no ezame de 1.° grau com a 
classificação de 'ótimo.

C oufereucia ua issocia» 
eão dos Vrabalftadores 
S&ei racs>
Conforme noticiámos realisou 

no domingo passado a sua pro 
metida conferencia da caráter 
económico na Associação dos 
Trabalhadores o nosso prezado 
amigo e ilustre deputado por es 
te círculo, sr Gastão Rodrigues.

O conferente foi entusiastica
mente aplaudido pelo auditorio 
que enchia a vasta sala e mais 
dependencias da associação.

T e a íro  A vestida, de SLis- 
bòa.
A revista Có Có-Ró Có é, ali,

0 grande sucesso da atualidade.
O mais atraente e sensacional 

espétáculo que, na presente oca
sião. possue Lisbôa, é, sem dú- 

dguma. a revista Có Có Ró- 
Có, em cena no Avenida, com o 
mais brilhante e justificadissimo 
êzito.

No Có-Có Ró-Có encontram se 
eunidos todos os atrativos que 

uma peça d’aquele género póde 
conter: é graciosa, aprecia os

e elegante, e um cenário maravi- 
lhoso. sendo d’um effeito impre- 
visto e surpreendente, 0 final do
2.° aeto, alusivo á implantaçío 
da Republica na China.

Contam se já por milhares as 
pessoas que tem ido assistir ao 
Avenida ás récitas do Có-Có-Ró- 
Có.

Quem àquela cidade vae rhès- 
mo n’uma passagem rápida, não 
deixa d’assistir a uma represen
tação da famosa revista, e -sai 
do teatro dizendo maravilhas da 
peça. Está n"isso a sna melhor 
recomendação.

M a i m e l  S&. T a n e e ©
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos quii&k»st 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte, da estação dos 
Caminhos de. Ferro-—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os ás- 
mingos das 10 ás 17 horas.

C o n t o  n m  t o n l e o
As Taboinhas Nalther possuem 

um excelente efeito com tendên
cia inclinada a fortificar todo 0 
sistema, e tambem para 0 efeito 
de aliviar o sentimento de debi
lidade. Um tónico póde ser to
mado por qualquer, cujo estado 
de saude não está snomat. 0s 
me.hores resultados podem ser 
somente obtidos por usar nm 
contínuo e regular tratamento.

Cada caixa dura mais de dois 
mezes e custa apenas 670 reis, 
podendo ser procuradas no esta
belecimento do sr. Martins, ra» 
Cândido dos Reis, 145— Aldega- 
lega. . T,

V a c a d a
Está anunciada para hoje nffl» 

atraente vacada na praça d’esta 
vila. N’este espetáculo toma par
te 0 distinto sportman Mota Go
mes que se propõe luctar com 
uma vaca vencendo-a dentro de 
um quarto d’hora.

íLssa: l l é i r l c a
Qualquer desarranjo no molor 

impossibiliteu-nos hontem d’esU 
magnifica luz e obrigou-nos a re
cordar os onze anos que fomos
roubados em 10 °[0 sobre as con
tribuições.

Tempos que já não voltam!.••

D I V E R S Õ E S

T e a íro  Saião S&eereio
na S a r» — Está despertando 

interesse no público a represen- 
;ação d’hoje da célebre peça em
5 actos «A  tomada da Bastilha») 
cujo desempenho está a cargo da 
Companhia Dramatica Luiz B*- 
mos.

C irc o  IS c e re ia ílv o  A*
l í ia n a ío g r a í lc o .— As fitas »• 
presentadas n’este Circo agr*'
dam sempre extraordinariamente.

Hoje, álém d’outras fitas àe 
seguro êzito, 0 drama em 2 *' 
cios «Cyrano de Bergerac».

Convém tambem não esquecer 
que é hoje, na nltima sessào, qlie 
se procederá ao sorteio da 
em ouro.

COMUNICADO^___
E S C L A R E C E N D O . - •.

E’ sem dúvida, esgrimir no ar, 
querendo pôr 0 ferrete de bandl* 
do, aquele on aqueles que em 
pasquins, profusamente distribui' 
tios. procuram aniquilar-me man' 
chando a minha honra, até i>°Jc 
impoluta.

Acoitando se sobre a cap» 1®1'



O D O M I N G O
gêravel do anonim ato, a rm a trai- b a i x o  
çôéir-a, qtie bem re v é la  os senti . o-u jm e á  
centos baixos e v is , de quem j (. ' ,
(jVjht se serve , lançam  aos ventos : ' r
ahiétas fa lsidades, sem  que te 
nham a coragem  de, arrancando  
a tnásoara, aparecerem  á  luz do 
<|ía. tomando a responsab ilidade 
<j<f que ali- sa píirma.

Reconheço qua o anónim o nào 
Jeve m erecer um v is lum bre  
Sequer de consideração, mas por

d e c l a r a d o s  o s  s e -  

p r e d i o s  p e n h o r a -  

m e s r n a  e z s c u -

fotima satisfação e para que da 
mentira nada iique, eu tomei a 
deliberação de vir a público, não 
por defeza. mas para esclareci
mentos.

No negocio da venda  da far- 
macia, que foi o m ais líc ito , nào 
houve in te rm ed iá rio s , en tenden 
do-me apenas com a d igna diré- 
çSo que para  isso recebera  ple 
nos poderes xla assem bléia gera l.

Sobre con ivênc ia  em letras 
prpvafe^ com o testem unho h on 
rado de vá rio s  am igos e com d o 
cumentos a im portante c ifra  que 
paga-ei e estott pagando, porque 
pari in fe lic id ade  m iid ia  e dos 
me us, todos os aceites n ’essas le
tras eram  m eus e cora toda a 
confiança e por favo r ali os tinha 
posío.

Sobre a fantastica divida a 
meu irmão de Benavente, está a 
questão aféta aos tribunaes d’es- 
ta comarca e ahi tudo se prova
rá.

Como farmacêutico tenho a 
minha carta da Universidade dc 
Coimbra e sobre isso só discuti 
rei com proíissionaes.

Por ultimo que venha uma sin- 
dicsncia aos meus actos come 
Juiz de Paz, cargo que ocupo á 
tres anos, e onde até hoje, nada 
fiz, que merecesse dos meus su 
periores a mais pequena censura

Finalmente, apontam-me come 
reacionario e nâo sei como esca 
pei de ser. . . conspirador.

Os meus actos, a minha con 
«luta em holocausto ás infâmias e 
calúmnias de quem acobardando 
se na sombra procurou ferir mt 
traiçoeiramente.

Não voltando ao assunto cá fi 
co, como d’antes, e sabindo a 
iimpo do lodaçal de torpe/,as em 
que me pretenderam lançar.

Aldegalega, 12 de julho d< 
1912.— Jose Augusto Siniôes du 
Cunha.

ANNUNCIOS

A1NTXJITCIO

COIABCA M  ALDEGALEGA

ç a o ;

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s '  

c o m  u m  p e q u e n o  q u i n t a l !  

e u m a  c o m  q u e  s e r v e  p a 

ra  d e s p e j o  j u n t o  a o  q u i n 

tal na  R u a  D i r e i t a  d a  v i 

la e  f r e g u e z i a  d e  C a n h a  

d ’e s t a  c o m a r c a  n o  v a l o r  

d e  i 6 o $ o o o  ré is .

U m a  f a z e n d a  s ita n o  

V a l l e  d e  P o u s a d a s ,  l i m i 

te  d a  f r e g u e z i a  d e  C a n h a  

c o m p o s t a  d e  a l g u m a  v i 

n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u e t o ,  

s o b r e i r o s ,  p i n h a l  e  t e r r a  

d e  s e m e a d u r a  n o  v a l o r  

d e  4 0 0 ^ 0 0 0  réis.

U m a  t e r r a  d e  s e m e a 

d u r a  c o n h e c i d a  p e l o  O l i 

v a l  n a  e s t r a d a  q u e  v a i  d e  

C a n h a  p a r a  A l d e g a l e g a ,  

f r e g u e z i a  d e  C a n h a ,  c o m 

p o s t a  d e  o l i v a l ,  a l g u n s  

s o b r e i r o s  e  p i n h e i r o s  n o  

v a l o r  d e  6 o $ o o o  ré is.

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a r e 

f e r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e r  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r 

m o s  d o  n ú m e r o  i ° .  d o  

a r t i g o  8 4 4  o d o  C ó d i g o  d e  

P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o .

3 d e  j u l h o  d e  1912.

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Pereira
Moutinho.

Verifiquei a exactidão

O JU IZ  D E  D IR F .IT O

Mota Prego.

vendesse "
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ’ es - 

.a v i la .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -  

n o  M ó r a — A l d e g a l e g a .

AGIU MC! ISENTO
O  « G r u p o  I n s t r u t i v o  e 

R e c r e i a t i v o  d o s  E m p r e g a 

d o s  n o  C o m e r c i o »  v e m  

p u b l i c a m e n t e  a g r a d e c e r  a 

t o d a s  as  p e s s o a s  q u e  p o r  

q u a l q u e r  f ó r m a  a u c i i i a r a m  

•s s eu s  t r a b a l h o s  na  r é c i t a  

d o  d ia  8  d o  c o r r e n t e ,  e s p e -  

c i a l i s a n d o  n e s t e  a g r a d e c i 

m e n t o  as  g e n t i s  s e n h o r a s  

q u e  f i z e r a m  p a r t e  d a  tu n a  

b e m  c o m o  o s  srs.  A l v a r o  

V a l e n t e ,  B a l t a z a r  V a l e n t e ,  

J o a q u i m  d o s  S a n t o s  O l i 

v e i r a ,  D o m i n g o s  T a v a r e s  

M ó r a  e A n t o n i o  d a  S i l v a  

A r a ú j o  q u e  t ã o  i n c a n s a v e i s  

f o r a m  p a r a  q u e  na  r é c i t a  

se c o n s e g u i s s e  o  m e l h o r  
ê z i t o .

A l d e g a l e g a ,  i 3 d e  j u l h o  

d e  1912.

<5% fyiréçdo.

s e m ,  p o r  e^ te  m e !  \  p a t e n 

t e a r  o  s eu  r e c o n h e c i m e n t o  

p a r a  c o m  a t x m* sr .a D.  

M a r i a  F r a n c i s c a  M o n t e i r o  

d e  F i g u e i r e d o ,  d i g n í s s i m a  

d i  r é  t o r a  e  p r o f e s s o r a  d o  

c o l é g i o  o f i c i a l  d o  s e x o  f e 

m i n i n o  n ’ e s t a  v i la ,  p e l a  m a 

n e i r a  d i s t i n t a  c o m o  l é c i o -  

n o u  su a  f i l ha  G u i l h e r r n i n a  

M a r i a  P a r e t o , c o n s e g u i n d o  

q u e  d  » s a h i s s e  o t i m a m e n 

te  a p r o v a d a  n o  e z a m e  d e  

l . °  í r a u .

A ’ i l u s t r a d a  p r o f e s s o r a  

se  c o n f e s s a m  g r a t o s  e m u i  

r e s p e i t o s a m e n t e  

c e m .

a g r a d e

ANUNCIO

COMARCA BE ALDEGALEGA
JID

(@.a publicação)

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i  

r e i t o  e  p e l a  e z e c u ç ã o  h i 

p o t e c á r i a  q u e  n e s t e  Jui 

z o  p r o m o v e  J o s é  M a r t i n s ,  

c a s a d o ,  c o m e r c i a n t e ,  r e 

s i d e n t e  n a  v i l a  d e  C a 

nha d ’e s t a  c o m a r c a  c o n 

t ra  A n t o n i o  J o a q u i m  R o 

b u s t o  e  m u l h e r ,  r e s i d e n 

tes  e m  L i s b ô a  n a  r u a  da  

M a d a l e n a ,  n ú m e r o  91 .

C r i s t i n a  M a r i a  R o b u s t o  

e  B i b i a n a  M a r i a  R o b u s t o ,  

s o l t e i r a s ,  r e s i d e n t e s  na  

m e s m a  v i l a  d e  C a n h a .  

v ã o  á  p r a ç a  á  p o r t a  d o  

T r i b u n a l  d ’ e s t a  c o m a r c a  

n o  d i a  2 8  d e  j u l h o  c o r 

r e n t e ,  p e l a s  12 h o r a s  p a 

ra  s e r e m  v e n d i d o s  p e l o

m a i o r  p r e ç o  s o b r e  o s  a - ! g r a d o  d e v e r  se  n ã o  v i e s - l

AGRADECIMENTO
E m i d i o  J o s é  P a r e t o  e  sua 

e s p o s a  f a l t a r i a m  a u m  sa -

6 8 3 :0 0 0  RÉIS

E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n 

tia a 8  n|0 s o b r e  h i p o t e c a .  

T r a t a - s e  c o m  G u i l h e r r n i n a  

B a r b a r a  d e  O l i v e i r a ,  v i u v a  

d e  J o a q u i m  d a s  F o l h a s ,  

n e s t a  v i l a .

F A Z E N D A  

V e n d e - s e  u m a ,  p r ó c i m o  

d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  d e n o 

m i n a d a  c O s  F a r i n h e i r o s » ,  

c o m p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e 

m e a d u r a ,  v i n h a  e  p in h a l .  

T r a t a - s e  n a  A v e n i d a  A n t o 

n i o  J o s é  d ’ A l m e i d a ,  2 2 —  

i . ° ,  n ’ e s t a  v i la.

( @ . a p u b l i c a ç ã o )

E m  c u m p r i m e n t o  d e  

c a r t a  p r e c a t ó r i a  v i n d a  d o  

J u i z o  d e  D i r e i t o  d a  6  a 

v a r a  d a  c o m a r c a  d e  L i s 

b ô a ,  e m a n a d a  d o  i n v e n t a 

r i o  o r f a n o l ó g i c o  e m  q u e  

- ã o  i n v e n t a r i a d o s  Q u n e -  

ria P e s s ô a  R i b e i r o  e  m a  

r i d o  A r t h u r  P i b e i r o  e 

c a b e ç a  d o  casa l  J o ã o  R i  

b e i r o ,  v a i  á p r a ç a ,  á p o r  

ta d o  T r i b u n a l  d ’ e s t a  c o  

m a r c a ,  n o  d i a  2 8  d e  j u 

lh o  c o r r e n t e ,  p e l a s  i 3 
h o r a s ,  p a r a  s e r  v e n d i d o  

o e l o  m a i o r  p r e ç o  q u e  foi  

o f e r e c i d o  s o b r e  o  a b a i x o  

d e c l a r a d o  o  s e g u i n t e  p r e  

d i o :
U m a  f a z e n d a  d e n o m i 

n a d a  « O  P i n h a l  d e  Fa 

r e l l o s » ,  si ta n o  V a l e  d, 

A s c e i c e i r  f r e g u e z i a  de  

A l h o s  V e d r o s .  d ’ e s t a  c o 

m a r c a ,  e  c o m p o s t a  de  

c a s a s  e m  t u n a s ,  terra .-  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a ,  p i 

n h e i r o s ,  s o b r e i r o s  e  o l i 

v e i r a s ,  p r a s o  f o r e i r o  e m  

185 r é is  a n u a e s ,  i g n o r a n 

d o  se t e m  l a u d e m i o ,  ás 

F r e i r a s  d e  C a r n i d e ,  e p o s t o  

e m  p r a ç a  p o r  3o o $ o o o  

ré is  ( t r e s e n t o s  m i l  ré is ) .

A  c a r g o  d o  a r r e m a t a n 

te f i ca  t o d a  a c o n t r i b u i ç ã o  

d e  r e g i s t o  p o r  t i t u l o  o n e 

r o s o  s e m  d i r e i t o  a l e v a n 

t a r  m e t a d e  d a  c o n t r i b u i ç ã o  

d e  r e g i s t o .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a r e 

f e r i d a  p r a ç a  q u a e s q u e  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r 

m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  

n ú m e r o  i . °  d o  a r t i g o  8 4 4  o 

d o  C ó d i g o  d e  P r o c e s s o  

C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  

2 d e  j u l h o  d e  1912.

o  E S C R IV Ã O

Anlonio Julio Perira  
Montinho.

Verifiquei a ezáti.;5o:

O JU IZ  n E  D IR E IT O

jUA DAS CALDAS BE MOMIHÍQUE
F c o  chá saborosíssimo. M uilo agradavel ao paladar 

Alei hora a digestão. Desperta o apetite. Regularisa 
o ventre Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Bactereologica- 
menle pura. A  melhor agua de meia 

= »  até hoje conhecida. =

JEepòsiía geral — M íM EIlÃ íxU Â
61, RUA DOS CORREEIROS, 03 

T l S L U F O X I i :  9 5 3

M ER C EA R IA  1.° DE MAIO
=  D E  =

JOSÉ VITORINO
5 8 *

►oíxaj*
N V te  estabelecimento h;i sempre frescos os seguintes artigos: Queijos

.le dnersas quali ades. assucares linos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como presuntos, f.irinheiras, paios de lombo, chouri- 
cos de diversas qualidades, bacalnau. arroz. massas diversas, aze te, petro- 
leo. sabão de io ias as qual dades d:1 Cumpanma Un áo. licores diversos, pão 
,ie ló, broínhas de casamento.- cavaqirnhas de Santo Antonio. Nunca es
queci i«<s, bisco tos -de manteiç.i e murtas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas e 
nu.tos outros artigos tem este estabelecimento que enutnersl-os aqui seria 
talvez imp ssivei.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

14 =  P R A Ç A  i . "  D E  M A I O  —  i 5

ALDEGALEGA

LOJA 1.° DE MAIO
=  D E =

JOÃO SIlVESTtô MABTIV8

O  p r o p r i e t á r i o  d ’ e s t a  a c r e d i t a d a  l o j a  p a r t i c i p a  a o s  

- e u s  n u m e r o s o s  f r e g u e z e s  e a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l  q u e  

• s tá  f a z e n d o  g r a n d e s  s a l d o s  e m  a r t i g o s  d e  r e t r o z e i r o ,  

ta is  c o m o :  r e n d a s ,  e n t r e m e i o s ,  r e q u i f e s  q u e  v e n d e  p o r  

n e t a d e  d o  s eu  v a l o r .  T a m b e m  t e m  c a l ç a d o  p a r a  c r i 

a n ç a  e  c h a p é o s  d e  p a l h a  m u i t o  b a r a t o s .

A r t i g o s  d e  m e r c e a r i a :  c h á .  c a f é ,  e t c .  G r a n d e  v a r i e 

d a d e  d e  a r t i g o s  d e  q u i n q u i l h e r i a s ,  p e r f u m a r i a s ,  p a p e l a 

r ia  e  l i v r a r i a ,  b i l h e t e s  p o s t a e s ,  e t c . ,  e t c .

5 7 6

ISn» . l l í i i in n l e  Cândido «los l i e i s  =  1 4 5  
1 =  U squina da ru a d© P òço =  3

ALDEGALEGA

LUZ E L È T R IC A

G R E G O R I O  G I !—

Motta Prego,

E s ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 
m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 

d a d e  e l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 

ç ã o  in d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  no c o n s u m o  d a  lu z  e 
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a f i n e z a  d e  nã<> f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  de 
e s t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo 
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA. DA P R A Ç A —18
A L  D E G A  L E G  Â  v/9



4 O O O M i N G O

T IPO & R iflÀ  I 0DERIÁ
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide* e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
factui as, prospectos,program-

mas. rarticivaçõ-Sdiversas.cir-; .  j
culares. livros, ravel commer- 
ciai, rótulos rara expediente de 
farmácia , etc , etc. 

Impressões de luxo a côres, a 
ouro. vrata, bronze e cobre. 

Enicarrega se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

•*. «*» «*> ««* «*> «»■- •••«- « »  «*> «w» « e, -i»

B IL H E T E S  DE V IS IT A
£>72 cartão especial a 200 ,  J?oo ,  4 0 0 ,  i o o ,  6 0 0  e 700 réis o cento.

Composição e impressão, òe jornaes em tobos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS RSIS, 126

A L D E G A L E G A
VIDA POLITICA

POR
L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis, Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24— 1.°

L i s b o a

Assim se intitula o décimo volume 
d ’esta « iib lio té .a» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do 1 to valor do 
interessante volume indicaremos 05 
titulos de alguns c*p tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— :-atanismo 
e demonolatría— A  po^se diabólica— 
As cerimónias do S- bbat— A missa 
negra— A  redemçáo da m u lher-O s 
bispos de Satanaz—O vampjn-mo - 
Os encantamentos— Os rilt-os afrodi 
siacos—A  evocação dos mortos —A 
arte talismânica no am o r- A  lingua
gem das flòres—A adivinhação em a- 
m o r- A  astrologia e o am or-O s so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .s e  acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial—o doutor Emtiie Laurent e 
Paulo Nagour — coni luivemos que lhe 
eslá reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch^dD, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para 0 Brazil. acresce n porte 
e o registo Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Ch ia io , 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s - 1 

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c ia s ,  g S — Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIIíGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro táo sugges- 

ttvo e inteiessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  1)0 P A R  1 O , que cons 
Ltue o nòno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata  se, de facto, de uma obra curiosissima de invest gaçáo histórica 
desde os tempos mais remotos da Hu nanidade até á época em que se for. 
mou a lenda d- virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os mv 
tnos e em todas as religiões os grandes he-oes ou os gra ides deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Km resumo: trata se da histor.a das immacuiadas 
de todas as reiig;ões.

Nas páginas d'esse livro, de uma eru iiçã > assombrosa e de u na encan 
tadoia critica histórica, são dc-iicios.miente narradas tod-is as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mvsienosas do Ostente onde o 
rerfume da flòr iio «:ótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir ens que os deuses soberanos ma s apeteciam ...

H i  nas V IR G E N S  D E P  'IS  1)0 P A R  i O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabòr romântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé religiosa. . . E  todas eil. s. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mvthológica e rei giosa. um estao suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun 'antes. do culto das piantas. do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas. do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no Jivro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e r.tos Jo  Chris 
tianisino foram copiados e imitados de outras rel;gióes muito anteriores.

Tolcsenes pesbliesdos
I —A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi.
11 - SO C 1A I . I S '  O F. A N A R O S U IM O . por Amon.
I l l — D ES C E N D E M O S  1 0  M ACACO ? por Denoy.
IV  —NÃO C R E IO  EM  D EU S . por Timótheon.
V —A V ID A  N O S A S T R O S . ro r  Flam m aroii.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por l ) '01bac e Reinach.
V i l - A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

miac.
V I Í I - N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Buchner.

Acaba de ap p srce e r o
I X —A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintvves.
Preço de cada im o . em Portuga!: brochado. 200 réis. Magnificamente 

encadeinado em percalina. 3oo réis. Remettem se. paio correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Fe  i m o s  á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, 110 
Chiado, 44— L Is B O A .

CAZA COMERCIAL
DE

A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a men s perigosa. Com varias nomenciaturas. fórmu as 
caprichosas, ro tulos bonitos e r ic ljraes extravagantes, o. médicos receitam 
e as pharmacias ven Jem  sempre «po*- alto preço», extractos dozeados de 
plantas áo vulgares, que -em qualqner quintal se en ontrani sem custo E ' 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só pó ie existir pela ex- 
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance oe todos) por Çarlos Marques, é portanto, uiil 
em todas as casas —-0 i . °  volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caraeterisam as principaes enfermidades e a sua cura peia therapeutua ve 
getal», raizes, tolhas, flòres e fructos'. etc. — O i . °  voi. tambem de 176 pág. 
trata da «descnpçao botarfíca e emprego medic.nal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reiiro. ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

■ $> w vw
R u a  d e  S.  B e n t o ,  2 1 6 - B

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a lgodão 

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c asa  d a s  c é l e b r e s  machinas 

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Qé~ 
ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4 cv. 
l i n d r o s .  -

• V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  semanaes 
d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  etc.

15.4 ('ATALOCiOS G K A TIS

10 -  RUA DA CALCADA -  12
A LDEÍ. A I.iiííA

JOSÉ DA SILVA THIMOTEO
Relojoaria- e Ourivesaria 

S E M  R IV A L
573 - W z

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume. 
rosa freguezia a fineza oe visitar a sua relojoaria é ourivesa- 
ria ono.e se encontra um compieto sorti 10 de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relngios de sala e des
pertadores por preços sem competencia. Completo sortiio 
em todos os artigos de ouro e pr.ita por preços que désaflam 
Ioda a cone 01 rc-nci; Er-t c asa tem olficina montada com to
dos os apet fe.çoamentos modernos para a qual contratou um 
o Afinal ru b litado pata todo o genero de trabalhos, tais como: 
concertos cm ie ogios de todos os svstemas. gravura em to- 
dos o.s géne; os. concertos em ouro e prata. Fab-íca qualquer 
objecto em ouro 011 pnita med;an e encommenda e cnm to
da a rapidez. Doura. pra'e'P e metalipa qualquer objecto. Fa- 
bncação de peças para pequena mechanica. Concertos eu 
gi amophones. caixas de musica e apparelhos electricos. etc. 
Garantem se todos os trabalhos sob pena de se devolveras 
importâncias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. 1 rabalhos paia os coilegas, 20 °|o de desconto.

l ’o(l»s os ír;i!>a!hos s5o garantidos
p O l*  31211 íSaBSEO

P R A C A  DA R E P U B L IC A , 6 8 , 70 E 71
(Vuigo, Praça Serpa Pinto)

— = A L D E G A L E G A  = —
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